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servidores vão à votação nesta quinta
CGP decide e projetos sobre os salários dos

PROPOSTA que 
altera o plano 
de carreira do 
magistério está 
entre as que 
serão votadas

DENIS MACHADO
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A Comissão Geral de 
Pareceres (CGP) da Câma-
ra de Vereadores decidiu 
na manhã dessa terça-fei-
ra, 15, que os projetos que 
versam sobre as reposições 
salariais dos servidores pú-
blicos estão aptos a serem 
votados na sessão de quin-
ta-feira. Serão votadas as 
reposições da inflação de 
2021, de 10,06%, nos sa-
lários dos funcionários da 
Prefeitura, prefeito, vice, 
secretários, vereadores e 
funcionários da Câmara. 
Esses últimos, por inicia-
tiva do Legislativo, tam-
bém com aumento real de 
4,94%.

No pacote de propostas, 
a comissão também deci-
diu por encaminhar à vota-
ção a reposição da inflação 
aos professores munici-
pais; nos mesmos 10,06%. 
Junto dela, está um segun-
do projeto, que vem susci-
tado debates. É o que muda 
o plano de carreira do Ma-
gistério; alternativa posta 
pelo governo municipal 
pra cumprir a lei do piso 
nacional sem estourar o li-
mite de gastos com a folha. 
A proposta não agrada aos 
professores, que pressio-
nam por outra alternativa.

Prefeito se pronuncia
Pressionado por críticas de que estaria desvalorizando a 

Educação, o prefeito Gustavo Zanatta fez um pronunciamen-
to via redes sociais. “Pra mim, seria a coisa mais fácil, como 
prefeito, simplesmente conceder o aumento de 33% a todos 
os professores municipais, mas vai faltar dinheiro logo ali na 
frente. O Município já se encontra dentro do limite do alerta 
da lei de responsabilidade fiscal e com o reajuste proposto, 
já vai ficar próximo ao limite prudencial”, disse. “Queremos 
cumprir a lei do piso, mas iremos seguir a lei de responsabi-
lidade fiscal. O meu compromisso, enquanto prefeito, é com 
todos os montenegrinos.” 

Segundo a Fazenda, a proposta atual, apenas com a repo-
sição salarial a todo o funcionalismo, implicará em aumento 
de R$ 11,6 milhões na folha até o fim deste ano. O com-
prometimento da receita ficará em 48,34%. Se concedesse 
o reajuste do piso, sem alterar o plano de carreira, a pasta 
calcula que o índice de comprometimento iria a 54,33%; 
acima do limite máximo de 54%.

No subsolo, laje em concreto armado e as vigas que a 
sustentam estão em avançando estado de deterioração

Com problemas estruturais no 
prédio, Câmara interdita banheiro e 
refeitório dos funcionários

A Câmara de Vereado-
res de Montenegro está 
com os banheiros públicos 
e o refeitório dos funcio-
nários interditados. Pro-
visoriamente, foram aber-
tos os sanitários do andar 
superior para a utilização; 
e o espaço cultural André 
Zanatta acabou tendo que 
ser readequado pra abrir 
espaço a um local pros 
servidores fazerem suas 
refeições.

Os ajustes acontecem 
devido a problemas na es-
trutura da Usina Maurício 
Cardoso que, após a res-
tauração, é sede do Poder 
Legislativo desde 2005. 
No subsolo abaixo de 
onde funcionavam os ba-
nheiros e o refeitório, foi 
constatado que a laje em 
concreto armado e as vigas 
que a sustentam estão em 

avançando estado de dete-
rioração. Ciente dos riscos, 
a secretaria municipal de 
Obras Públicas determinou 
a interdição.

“Segundo o laudo emi-
tido pela Smop, fez-se 
necessário escoramento 
imediato ou interdição dos 
espaços até que sejam so-
lucionados os problemas 

e recuperada a estrutura”, 
esclareceu o Legislativo, 
em nota ao Ibiá.  Serão 
compradas estruturas me-
tálicas pra garantir a segu-
rança do local, mas não há 
prazos pra que isso ocorra. 
“O processo (de compra) 
está tramitando na casa”, 
informou a assessoria de 
comunicação. (DM)

Grupo de professores esteve na Câmara na manhã 
desta terça

Mais cedo, nessa terça, 
antes de analisarem os tex-
tos, os membros da CGP 
receberam o Executivo e 
o sindicato representante 
da categoria para discutir 
a questão. A mudança no 
plano de carreira foi au-
torizada a ir à votação na 
quinta-feira com três votos 
favoráveis, um voto con-
trário e uma abstenção.

“O sindicato entrou em 
contato com a gente dizen-
do que gostariam de ser 
ouvidos antes da CGP. Eu 
disse que eles seriam ouvi-
dos, para termos a parte de-
les. E também o Executivo 
conversou conosco, trouxe 
mais detalhes e todos os 
cálculos”, explica o vere-
ador Talis Ferreira (PP), 
presidente do Legislativo e 
também da comissão. “Nós 
ouvimos todas as partes e, 
agora, cabe a cada vereador 
decidir.”

Talis não comentou so-
bre os votos feitos na CGP, 
mas a reportagem apurou 
que ele foi o voto contrá-
rio; e o vereador Ari Mül-
ler, também do PP, a abs-
tenção. Os outros três que 
compõem o grupo são Ana 
Paula Machado (PTB), Sér-
gio Souza (PSB) e Valdeci 
Castro (Republicanos).

O piso nacional do Ma-
gistério, com base em 
critérios do Fundeb, foi 
reajustado para este ano 
em 33,24%; bem acima 
da inflação. De um lado, 
a Administração Munici-
pal aponta que não poderia 
conceder esse percentual a 
todos os educadores, pois 
acabaria ultrapassando o li-

mite de comprometimento 
das receitas do Município 
com a folha de pagamento; 
previsto na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. De outro, 
que não pode manter pro-
fessores recebendo abaixo 
do piso nacional; por isso, 
propõe desvincular o nível 
1 do plano de carreira – 
onde estão os profissionais 
abaixo do piso – pra, na 
prática, atingir esse valor 
mínimo.

A desvinculação con-
siste no aumento dos coe-
ficientes sobre os quais o 
salário padrão de referên-
cia dos professores é multi-
plicado. O projeto aumenta 
os coeficientes do nível 1, 
mas mantém os coeficien-
tes originais dos demais ní-
veis. Pros professores, isso 
gera achatamento do plano 
de carreira ao desvalori-
zar profissionais que, por 
qualificação, avançaram 

a níveis mais altos. “A lei 
do piso veio pra valorizar 
toda uma categoria e não 
só a um nível”, critica a 
professora Monaliza Fur-
tado, vice-presidente do 
sindicato dos educadores. 
A entidade propôs uma ou-
tra alternativa, que altera a 
carga horária dos profes-
sores, pra tentar adequar 
a concessão do percentual 
de reajuste do piso à todos; 
e promete estar em peso 
na sessão de quinta-feira 
acompanhando a votação. 

Montenegro promove campanha 
de arrecadação de alimentos

No final do mês março, 
nos dias 28 a 30, a Secreta-
ria Municipal de Habitação, 
Desenvolvimento Social e 
Cidadania (SMHAD), pro-
moverá uma Campanha de 
doação de alimentos em 
Montenegro. A iniciativa 
visa a arrecadação de manti-
mentos que serão entregues 
para famílias de baixa renda 
da cidade. A sede da Secre-
taria, localizada na rua Cel. 
Apolinário de Moraes, 170, 
receberá as doações das 8h 
às 12h e das 13h30min às 
16h30min.

De acordo com o se-
cretário da SMHAD, Luis 
Fernando Ferreira, haverá 
vários pontos de coleta no 
município. No mesmo perí-
odo, o Centro de Referên-
cia em Assistência Social 
(CRAS) também estará atu-
ando como ponto de coleta 
da campanha. “É uma forma 
de facilitar o acesso à popu-
lação e da adesão ao projeto 
ser maior”, destaca Ferreira. 

De acordo com o secretá-
rio, a população pode doar 
alimentos como arroz, fei-
jão, macarrão, açúcar, sal, 

farinha, óleo de cozinha, 
produtos enlatados, leite, 
água, entre outros. “Produ-
tos como esses fazem muita 
diferença para a população 
carente”, enfatiza. Segundo 
Ferreira, a expectativa é que 
a população local participe 
da iniciativa assim como fez 
na campanha do agasalho do 
ano passado. “Na oportuni-
dade, fizemos o inverno de 
muitas pessoas mais quente. 
Vamos agora colaborar para 
que os alimentos cheguem 
às mesas dos mais carentes”, 
complementa. (IF)


